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O considerado impossível pode ser possível, por paradoxal que pareça.

Crer quando todos duvidam é às vezes um caminho para o êxito.

A verdade, em algumas ocasiões e situações, pode estar escondida sob o manto do contraditório, do considerado impraticável.

O que hoje se nega, pode ser amanhã uma afirmação.

Quando o objetivo é o bem, o que se almeja é virtuoso, jamais se deve deixar de tentar a obtenção do pretendido, mesmo quando outros não aceitam ou duvidam de nossos propósitos.

Não devemos concordar com  “o impossível” apenas porque a maioria das pessoas diz que algo é inalcançável.

Nem sempre o “geralmente aceito” é o verdadeiro ou o conveniente.

Advertiu Buda, há cerca de 2.500 anos (ele que foi um dos maiores filósofos do oriente) que nem sempre o consagrado pelo povo é a realidade; lecionou que: “Nunca se deve acreditar em uma coisa porque ela é dita por muita gente”,.

A multidão nem sempre está certa, especialmente quando tem reduzido nível de cultura e se submete à imposição de modelos.

As próprias comunidades científicas se deixaram algumas vezes influenciar por modismos e falsas concepções tomadas como verdade.

Por isso, com fortes razões, na atualidade, a metodologia da pesquisa tendeu para o “heurístico”, ou seja, para a filosofia que aceita o desafio da pergunta “e porque não pode”?

Não tivesse convicções fortes, não acreditasse em si mesmo, aceitasse apenas o que a maioria tinha como verdade e Salk não teria inventado a tão benéfica vacina contra a pólio.

Partir da idéia que um antídoto poderia ter como base vírus inativos era, na época, contrariar a opinião geral, investir contra os “princípios geralmente aceitos”.

Todavia, como o mal de muitas normas (reconhecidas como consuetudinárias) está no fato de que elas podem contrariar a verdade, cerceando a possibilidade de conquistas no campo do conhecimento, é salutar alimentar discordâncias, apoiadas em reflexões racionais e até intuitivas.

Jonas Salk (1914-1995), por exemplo, acreditou que uma vacina contra a pólio poderia ser produzida a partir de vírus totalmente inativos, fato que parece ter aceitado Pasteur, embora não o tivesse propagado, em face da grande aversão que o tema sofria.

As perseguições vigorosas ao assunto, a secular e ferrenha oposição, não foram, entretanto, obstáculos para Salk, mas, sim, a chave do sucesso de sua racional suposição (sustentada pela experiência de Hopkins relativa ao comportamento de vírus mortos, estes como incentivadores na produção de anticorpos, em rins de macacos de laboratórios). 

Não só foi beneficiada toda a humanidade com a descoberta da vacina contra a pólio, como, também, o cientista comprovou que vale a pena a obstinação em torno de objetivos sadios, mesmo quando a tese que se defende não é a aceita por todos.

